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Guerra é guerra e ponto final. Há utilização massiva e indiscriminada de armas, vítimas mortais, corpos 

mutilados e mentes consumidas pelo stress pós-traumático. Ou seja, o balanço final salda-se sempre por uma 

grande quantidade de famílias destruídas. Mas nos intervalos dos tiros e das emboscadas também se 

encontram histórias de verdadeira generosidade humana, de amizades vitalícias e paixões arrebatadoras. 

A prova disso foi dada em mais um encontro de ex-combatentes do Batalhão de Caçadores 141. Já passaram 

50 anos e os ex-militares – dos primeiros a chegar a Angola – continuam a emocionar-se com as histórias 

passadas no mato, entre 1961 e 1963. A cada episódio há diferentes protagonistas. Só a moral dos enredos 

tem quase sempre o mesmo epílogo: a existência de grande espírito 

de corpo e a preocupação constante com o apoio e protecção às 

populações locais. 

Embora possa parecer um contra-senso, o facto é que nos relatos 

de guerra dos ex-militares do 141 os resultados positivos 

sobrepõem-se quase sempre às aflições passadas na luta contra os 

guerrilheiros angolanos. Excepção feita, como é óbvio, às seis 

baixas que afectaram o Batalhão. 

http://www.cmjornal.pt/mais-cm/domingo/detalhe/o-espirito-que-veio-de-angola
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COMANDANTE RESPEITADO 

O principal obreiro desta forma de estar em guerra tem um nome: tenente-coronel Pereira de Carvalho, o 

respeitado comandante dos homens que serviram a pátria sob o lema "Honra e Glória". "Era um homem de 

mente aberta e com uma visão muito própria" em relação à presença dos militares portugueses nas ex- 

colónias, recorda o general na reserva Adelino Rodrigues Coelho, de 77 anos. O apreço pelo oficial (já 

falecido) era tão grande que havia soldados a tratá-lo por ‘paizinho’ nas conversas de caserna. 

O Batalhão de Caçadores 141 partiu para Luanda a 15 de Junho e por 

lá andou 29 meses na zona de Damba, no Norte de Angola. 

A operação da serra da Canda, iniciada em 17 de Agosto de 1961 e 

concluída a 7 de Setembro, com o hastear da bandeira nacional num 

mastro improvisado em Tanvo, ficou na memória dos militares. Pelas 

dificuldades de progressão no terreno e o bater acelerado dos 

corações, sempre que se ouvia o silvo das balas inimigas. 

A missão, designada por ‘Operação Auta’, está contada no livro sobre 

a história do Batalhão, apresentado no encontro realizado dia 4, na 

Batalha, a propósito das comemorações do 50º aniversário da partida para o Ultramar. 

MISSÃO CHE GUEVARA 

Entre os ex-combatentes, porém, circulam muitas outras recordações, que não couberam nas páginas da 

publicação. Alcides Galo, 75 anos, o alferes que comandou o 3º pelotão de Caçadores da Companhia 143, 

lembra, por exemplo, o momento em que chegou a informação a Damba de que o líder da revolução cubana, 

Che Guevara, andava nas redondezas. 

"Tivemos que andar à procura dele, mas não era verdade", diz, divertido, o engenheiro civil reformado. Os 

companheiros de armas insistem em chamar-lhe herói pelo papel 

que desempenhou na conquista de Mucaba, sob chuva torrencial. 

Mas o alferes prefere contornar o protagonismo e enaltecer o papel 

das tropas em geral, no auxílio às populações: "Tivemos que fazer 

contra-guerrilha para controlar o inimigo e houve confrontos duros, 

mas mesmo assim conseguimos mostrar aos locais que não 

queríamos a guerra". 

Neste sentido promoveram-se semanas culturais com cinema, teatro 

e exposições e criaram-se condições para disponibilizar apoio 

médico e logístico. "Fazíamos o possível por aquela população 

pobre, com a sensação de que o que fazíamos era pouco", sublinha 

Francisco Conde, um dos médicos do Batalhão. 

O clínico, na altura com 27 anos, não se poupou a esforços para apaziguar as doenças dos negros e curar as 

feridas aos combatentes lusitanos. Mesmo aquelas que alastravam sem se ver. "A malta ficava por lá isolada 

e a parte psicológica", atingida por exemplo pelo ‘celibato’ forçado, levava por vezes a "meias loucuras". Foi o 
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caso de um militar apanhado a manter relações sexuais com um cão. Foi castigado e voltou a ser 

surpreendido em atitudes libidinosas, mas com um negro. 

NOIVA DISPUTADA 

Outros, mais pinga-amor, apaixonaram-se por mulheres angolanas. E 

alguns chegaram a perder-se de amores pela mesma mestiça, ao 

mesmo tempo. "Ainda tive que arbitrar a posse de uma jovem noiva, que 

era disputada por dois militares", recorda Francisco Conde. 

José Carvalho, atirador da Companhia 144, foi um dos que se rendeu 

ao encanto da mulher angolana. Quando viu Maria Salomé Camarata, 

ficou pelo ‘beicinho’". Apesar da diferença de idades – ela é 12 anos 

mais nova –, o casal juntou os trapinhos e tratou de aumentar a prole. 

Em 1975 vieram para Portugal com os quatro filhos e nunca mais 

regressaram a Angola. "Tenho saudades de ir lá, mas já me sinto mais 

portuguesa do que angolana", confessa Salomé, no intervalo dos discursos que marcaram o 24º encontro do 

Batalhão. 

Dos cerca de 400 participantes, só 290 eram ex-combatentes. Os restantes foram acompanhar um familiar ou 

representar militares já falecidos. Um sinal que há neste Batalhão um espírito de corpo que vai para além da 

vida. As palavras de Francisco Conde ajudam a perceber tanta motivação: "Embora se esteja a falar de 

guerra, nas circunstâncias do BCAÇ 141 não vejo razões para infâmia ou vergonhas. Fizemos o melhor que 

pudemos e, de uma maneira global, não fizemos nada de mal". 


